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Prefácio

			Por Kátia Fraga1

			Um livro-reportagem como “Tudo muda: histórias de imigrantes venezuelanos no Brasil”, nasce no coração do autor. A consolidação se dá na sua trajetória, como preconiza Marcelo Gleiser, físico, professor e escritor: “O valor da sua vida não está em chegar ao objetivo, está no ato da busca. É no ato da busca que a gente se define. É no engajamento com a procura que a gente se define como ser humano”.

			É exatamente sobre o ato da busca, do engajamento de Daniel Reis que decidi falar neste prefácio. Fui professora e orientadora do Trabalho de Conclusão de Curso dele. Acompanhei de perto sua trajetória acadêmica no Curso de Comunicação Social – Jornalismo da Universidade Federal de Viçosa (UFV). Pensar em Daniel nos diversos ambientes da UFV é lembrar dos seus olhos atentos, de suas falas expressivas, da participação colaborativa nas reflexões em aulas e orientações.

			Em linhas gerais, este livro-reportagem é fruto de um projeto experimental produzido como trabalho de conclusão de curso, para obtenção do título de Bacharel em Comunicação Social. Todavia, ao observar esse ato de busca, é perceptível a produção de uma obra sensível, emocionante, alinhada com todo carinho e cuidado pelas mãos de um talentoso jornalista. De forma envolvente, Daniel Reis transforma em capítulos uma série de narrativas de imigrantes venezuelanos, os quais buscaram refúgio no Brasil.

			A temática traz, a partir das vivências relatadas pelos entrevistados, uma ampla reflexão em torno do fluxo migratório dos venezuelanos no Brasil, a decisão de deixar o país de origem, e questões como moradia, educação, empregabilidade, xenofobia, separação familiar e outros tipos de vulnerabilidade.

			Uma pesquisa como essa também se relaciona com algo que faz parte do cotidiano do autor, com sua história de vida. A motivação pela temática, por parte de Daniel, começa pela experiência familiar. Filho de defensores dos direitos humanos, Daniel e seus irmãos tiveram contato, durante a infância e adolescência, com comunidades periféricas de Salvador, na Bahia, nas quais conheceram de perto o desenvolvimento de projetos sociais.

			O interesse pela questão do fluxo migratório surgiu quando seu pai passou a trabalhar em Boa Vista, a partir de 2018, na Operação Acolhida – responsável por acolher os imigrantes venezuelanos que chegam ao Brasil, por meio de uma parceria entre o governo brasileiro, agências da ONU e organizações da sociedade civil para amparar essas pessoas em situação de extrema vulnerabilidade. Nesse mesmo ano, Daniel viajou para Roraima, onde produziu a reportagem “Refugiados: o drama dos venezuelanos no Brasil”, já numa perspectiva de jornalismo humanizado. O trabalho foi apresentado na Exposição de Pesquisa Experimental em Comunicação (Expocom), como parte do Congresso Intercom Sudeste 2019.

			No TCC, a ideia foi realizar uma grande produção jornalística para colocar em prática a habilidade desenvolvida no curso, de escutar pessoas sobre as suas histórias de vida. Curiosamente, o autor, já na infância, em Salvador, costumava olhar pela janela do apartamento durante a noite e tentar decifrar como seria a vida de quem ficava acordado na madrugada.

			No ano de 2018, quando teve aproximação com a Operação Acolhida, ficou instigado pela questão da imigração e começou a se perguntar, a exemplo do menino, quem eram aquelas milhares de pessoas e quais eram suas experiências no processo de imigração. Alguns questionamentos ficaram latentes em sua mente: Por que tomaram a difícil decisão de abandonar suas casas, famílias, seus amigos e sua pátria? Como é ser imigrante no Brasil? Como era a vida delas, antes da crise na Venezuela?

			Esses questionamentos foram ganhando contornos significativos na fase de produção do livro-reportagem sobre as situações enfrentadas pelos venezuelanos, durante o processo de imigração para o Brasil. Definiu-se que cada capítulo seria baseado no relato de uma família, um indivíduo ou um grupo social, revelando diferentes aspectos, realidades, vivências.

			Com a definição clara do objetivo, o engajamento tomou forma e Daniel Reis não mediu esforços para realizar um trabalho em profundidade e com a proximidade necessária para o resultado materializado nesta obra.

			Mochila pronta, foram programadas as viagens para dar início à pesquisa de campo e às entrevistas. A primeira parada foi na Bahia, precisamente na cidade de Alagoinhas, localidade pioneira da experiência de interiorização das famílias de imigrantes pela Operação Acolhida. O segundo roteiro de viagem foi Roraima, estado com maior número de imigrantes venezuelanos no Brasil. Nessa região, as entrevistas foram realizadas em Pacaraima, cidade que faz fronteira com a Venezuela; e na capital Boa Vista.

			As experiências vivenciadas pelos imigrantes venezuelanos e captadas pela visão sensível deste jovem jornalista estão compiladas em nove capítulos: Um caminho sem volta; A travessia por “las trochas”; Novo velho lar; Uma “minicidade” chamada Rondon III; Ser LGBT+ é um risco na Venezuela, Brasil e Guiana; Os meninos deixados para trás e os que migram sozinhos; “Las ochentas”, venezuelanas que se prostituem em Boa Vista; Interiorização: um recomeço para a família Muñoz; Entre o ódio e a humanidade.

			Além da sensibilidade do conteúdo das narrativas de vida, contidas delicadamente nos 9 capítulos deste livro-reportagem, destaco o engajamento do jornalista em contar histórias reais, algumas vezes com nomes fictícios, dessas pessoas desbravadoras, as quais depositaram confiança no autor e abriram-lhe o coração, contando suas trajetórias, suas dores, seus sentimentos e suas esperanças. É disso que trata o livro. E é de amor pelo exercício de um jornalismo humanizado, tão importante nos dias atuais, que me refiro ao autor, com orgulho e respeito.

			

			
				
					1 Jornalista e professora do Curso de Comunicação Social – Jornalismo da Universidade Federal de Viçosa (UFV). Doutora em Extensão Rural, pela UFV; mestre em Comunicação, imagem e informação pela Universidade Federal Fluminense (UFF). Integrante do DIZ - Grupo de Pesquisa em Discursos e Estéticas da Diferença (UFV); e do Grupo de Pesquisa Rádio e Mídia Sonora da Intercom (Sociedade Brasileira de Pesquisadores em Ciências da Comunicação).
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							Cambia el pelaje la fiera

							Cambia el cabello el anciano

							Y así como todo cambia

							Que yo cambie no es extraño

							Pero no cambia mi amor

							Por más lejo que me encuentre

							Ni el recuerdo ni el dolor

							De mi pueblo y de mi gente

							Lo que cambió ayer

							Tendrá que cambiar mañana

							Así como cambio yo

							En esta tierra lejana

						
							
							A fera muda a pelagem 

							O ancião muda o cabelo 

							E assim como tudo muda 

							Que eu mude não é estranho 

							Mas não muda meu amor 

							Por mais longe que eu esteja 

							Nem a lembrança nem a dor 

							Da minha cidade e meu povo 

							O que mudou ontem 

							Terá que mudar amanhã 

							Assim como eu mudo 

							Nesta terra distante

						
					

				
			

		


		
			Os versos acima são de autoria do chileno Julio Numhauser. Esse compositor viu-se forçado a deixar o seu país, durante a sangrenta ditadura militar de Augusto Pinochet, que perseguiu e matou opositores entre 1973 e 1990. Durante o seu exílio na Suécia, Numhauser compôs a música “Todo Cambia”, que ficou famosa na voz da argentina Mercedes Sosa, cantora que também sofreu com a censura durante o período de autoritarismo na Argentina e, talvez por isso, tenha conseguido interpretar a canção de forma tão profunda. A letra fala que tudo muda, a natureza, o clima, as convicções e, também, as pessoas. A única coisa que não muda é o amor pela sua terra, assim como a recordação do sofrimento do seu povo, por mais longe que ele estivesse.

			Essa talvez seja a melhor forma de descrever o sentimento compartilhado por milhões de pessoas que se viram obrigadas a deixar as suas famílias, amigos, empregos, casas e bens para tentar uma vida digna em outro lugar, mesmo sem ter a certeza de que a dignidade será encontrada. A se arriscar em travessias de milhares de quilômetros, seja a pé, de bicicleta, ônibus, barco ou carro.

			São diversos os motivos que levaram o mundo a ter, até o fim de 2018, cerca de 25,9 milhões de pessoas buscando refúgio em outro paísi. São homens, mulheres e crianças forçadas a fugir dos seus países de origem, diante de guerras, fome, violência, perseguições políticas e violações dos direitos humanos.

			O fenômeno da migração2 acompanha a humanidade e a sua evolução. A descoberta de novos continentes, por parte dos nossos ancestrais, dá-se diante de um processo migratório, tendo em vista que os Homo sapiens saíram de África, há cerca de 100 mil anos para, assim, desbravar o mundoii.

			Em momentos marcantes da nossa história, grandes fluxos migratórios também tiveram destaque, como em função das diversas guerras que assolaram o mundo. Na maior já vista pelo planeta, a Segunda Guerra Mundial, milhões de pessoas precisaram abandonar as suas casas e recomeçar a vida em outro lugar, muitas vezes, em países diferentes, configurando-se como um processo de imigração3. Entre elas, está o escritor alemão Bertolt Brecht que, por ser opor ao partido nazista, foi perseguido, chegando a exilar-se em oito países diferentes. Brecht é autor do livro “Conversas de Refugiados”, uma narrativa que apresenta diálogos entre dois personagens obrigados a imigrar, diante da catastrófica Segunda Guerra Mundial.

			Após esse evento, surgiu a necessidade de se criar uma instituição global que zelasse pelas pessoas forçadas a migrar. Assim, nasceu em 1950, o Alto Comissariado das Nações Unidas para os Refugiados (ACNUR). Já em 1951, na Convenção das Nações Unidas relativa ao Estatuto dos Refugiados, também conhecida como Convenção de Genebra, determinou-se o que é um refugiado. Atualmente, segundo o ACNUR, são consideradas pessoas que “estão fora de seu país de origem devido a fundados temores de perseguição relacionados a questões de raça, religião, nacionalidade, grupo social ou opinião política. Também é considerado refugiado quem foi forçado a deixar seu país devido a conflitos armados, violência generalizada e graves violações dos direitos humanos.”iii.

			O Brasil foi um dos destinos dos europeus que deixaram as suas casas, diante dos conflitos oriundos das duas grandes guerras mundiais. Assim como os diversos povos migrantes que por aqui chegaram antes, eles contribuíram para fazer do nosso país um recinto de diversas culturas, religiões e costumes. Afinal, não tem como falar do Brasil sem, pelo menos, citar a multiculturalidade gerada, sem sombra de dúvidas, pelos povos que migraram para cá, em algum momento da história.

			Os indígenas brasileiros, primeiros a ocupar o país, provavelmente chegaram através do estreito de Bering, há quatorze mil e doze mil anos, descendentes, portanto, dos povos orientaisiv. Posteriormente, no ano de 1500, os portugueses desembarcaram em Porto Seguro e transformaram o Brasil em uma colônia de Portugal, atraindo vários lusitanos.

			Escravizados, os africanos também chegaram em grande número, amontoados em navios negreiros, para trabalhar de forma forçada para os portugueses. Estima-se que cerca de quatro milhões de africanos imigraram para o Brasil, no período de 1531 até 1850v. Já após a abolição da escravatura, no século XIX, italianos, espanhóis, alemães e outros europeus chegaram para substituir a mão de obra dos negros nas plantações, diante do racismo vigente reproduzido por grande parte dos fazendeiros que se recusavam à contratação de negros assalariados e ainda da tentativa de branqueamento da populaçãovi. 

			No século XX, o número de imigrantes do extremo oriente (principalmente japoneses)vii e árabes (libaneses, sírios, turcos, iraquianos, egípcios e palestinos)viii também foi acentuado em nosso país. Além das citadas acima, outras migrações em massa também aconteceram no Brasil, como dos haitianos e bolivianos no século XXI. Todos esses povos contribuíram para a construção de um país plural, com uma vasta culinária, diversos costumes e culturas.

			Agora, um novo fluxo imigratório marca a história brasileira. Dessa vez, em uma demanda de urgência, os refugiados venezuelanos clamam para que nós, brasileiros, abramos as portas do nosso país e os acolhamos.

			É de conhecimento geral que a República Bolivariana da Venezuela atravessa uma enorme crise econômica que, somada ao autoritarismo do governo de Nicolás Maduro, culminaram numa crise humanitária sem precedentes. Para entender o colapso da economia venezuelana, antes é necessário saber que o país, desde o início do século XX, tornou-se dependente economicamente das atividades petrolíferas. Essa dependência fez com que a história da Venezuela fosse “marcada por constantes ciclos em que se alternam períodos de prosperidade e crise econômica” ix, como analisado pelo economista Reginaldo de Carvalho em sua tese sobre a influência desse recurso natural na crise venezuelana.

			Como consequência da drástica desvalorização do barril de petróleo nos últimos anos – que chegou a valer U$39,07, em março de 2016; ao passo que no ano de 2012, nesse mesmo mês, o preço era de U$124,93x – a Empresa Estatal Petróleos da Venezuela (PDVSA) enfrentou várias complicações. Se no ano de 2013, segundo dados do Banco Central da Venezuela (BVC), as exportações superaram 85 bilhões de dólares para a empresa, no ano de 2018 a arrecadação não chegou a 30 bilhões xi. Além disso, a produção também sofreu decréscimo. Há uma década, a oferta era de 3,2 milhões de barris de petróleo/dia. Em abril de 2019, esse número era de apenas 1,03 milhões/dia. Um grande abalo para um país que possui 96% da sua renda baseada nas exportações do óleo xii. As baixas, como era de se esperar, atingiram o Produto interno Bruto (PIB) do país que, em maio de 2019, já sofrera uma redução de 52%, desde que Maduro assumiu, em 2013. A taxa de inflação explodiu e, em 2017, de forma disparada, foi a maior do mundoxiii.

			Com tantas perdas na economia, os efeitos não demoraram a chegar ao povo. Um estudo intitulado de “Encuesta Condiciones de Vida (ENCOVI)”, realizado em parceria por três grandes universidades venezuelanas, demonstrou que a pobreza afetou 87% da população, no ano de 2017. Desses, 61,2% se encontravam em situação de pobreza extrema. Em 2014, a pobreza atingia 48,4% dos cidadãos, sendo 23,6% em condições de extrema pobrezaxiv. A falta de alimentos disponíveis no país começou a obrigar as famílias a adotarem novas estratégias para driblar a fome, como atravessar a fronteira ou vender objetos pessoais para comprar comida. Mesmo assim, a desnutrição atingiu parte dos venezuelanos, principalmente as crianças xv. Os hospitais também enfrentam a falta de remédios e alimentos. Segundo médicos locais, o governo deixa de repassar suprimentos que poderiam evitar inúmeras mortes xvi.
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